
Inteligência Artificial no Setor Público: 
Guia Abrangente e Insights Estratégicos 
Este documento sintetiza a análise técnica e as aplicações práticas da Inteligência Artificial 
(IA) no contexto governamental, baseando-se no conteúdo programático ministrado por 
Marcel Gonçalves Carraro, especialista em gestão de políticas públicas e engenharia de 
prompt. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Sumário Executivo 
A implementação da Inteligência Artificial no setor público transcende a automação 
tradicional de processos, permitindo que a administração atue de forma preditiva, eficiente e 
personalizada. O documento destaca que a IA não é uma solução autônoma, mas uma 
ferramenta de apoio à decisão. A transição da automação baseada em regras fixas ("Se 
A, faça B") para a automação baseada em IA introduz a capacidade de interpretação, 
reconhecimento de padrões e geração de conteúdo. Contudo, a eficácia dessas 
ferramentas depende crucialmente da Engenharia de Prompt e da manutenção do 
controle humano significativo, especialmente em atos decisórios que exigem motivação 
legal e responsabilidade funcional. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

1. Fundamentos Técnicos e Evolução Histórica 
A IA é compreendida como um sistema de base computacional que simula características 
do cérebro humano para realizar atividades complexas. Sua evolução é marcada por 
marcos fundamentais: 

●​ Origens: Estudos iniciados na Segunda Guerra Mundial para balística e criptografia. 
●​ Máquina de Turing: Alan Turing desenvolveu um computador matemático para 

representar cálculos de forma algorítmica. 
●​ Neurônio Artificial (1943): Proposto por Warren McCulloch e Walter Pitts, criando o 

primeiro modelo matemático do processamento de informações análogo ao cérebro 
(entrada, processamento e saída). 

●​ Conferência de Dartmouth: Momento em que o termo "Inteligência Artificial" foi 
formalmente utilizado pela primeira vez. 

Comparativo de Definições Legais 



Referência Definição de IA Foco Principal 

União 
Europeia 
(2024) 

Sistemas com níveis de autonomia variáveis, 
capazes de adaptar-se e gerar previsões, 
conteúdos ou recomendações. 

Autonomia e 
Adaptabilidade. 

E-Digital 
Brasil (2018) 

Conjunto de ferramentas estatísticas e 
algoritmos que geram softwares inteligentes 
especializados. 

Classificação e 
Predição de dados. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

2. Categorias e Aprendizado de Máquina (Machine 
Learning) 
O aprendizado de máquina é o processo pelo qual a máquina melhora seu desempenho 
através da experiência e do tratamento de dados. 

Tipos de Aprendizado 

1.​ Supervisionado: A IA recebe dados rotulados e os resultados esperados (Ex: filtro 
de spam). 

2.​ Não Supervisionado: A máquina interpreta dados sem resultados pré-definidos, 
identificando padrões ou falhas (Ex: análise de editais de licitação para detectar 
fraudes). 

3.​ Por Reforço: O ensino ocorre por meio de prêmios (pontos por acerto) e punições 
(perda de pontos por erro), como em jogos de xadrez. 

4.​ Deep Learning (Aprendizado Profundo): Evolução das redes neurais que utiliza 
múltiplas camadas de processamento, potencializada pelas GPUs (Unidades de 
Processamento Gráfico). 

Conceitos Chave 

●​ Big Data: Conjuntos massivos de dados (trilhões de palavras, bilhões de imagens) 
essenciais para entender tendências e comportamentos. 

●​ Internet das Coisas (IoT): Dispositivos conectados (GPS, robôs domésticos, carros 
inteligentes) que geram dados contínuos para análise governamental. 

●​ IA Generativa: Capaz de criar novos conteúdos (texto, imagem, áudio) de forma 
probabilística. Não "sabe" a língua, mas calcula a probabilidade da próxima palavra 
com base no contexto. 

-------------------------------------------------------------------------------- 



3. Engenharia de Prompt: A Arte do Comando 
O Prompt é qualquer entrada ou comando dado à IA. Como os resultados são 
probabilísticos, a estruturação da pergunta influencia diretamente a qualidade da resposta. 

Estrutura para um Prompt Eficiente 

Para obter resultados precisos na administração pública, o comando deve seguir uma 
sequência lógica: 

●​ Objetivo: Clareza absoluta sobre o que se deseja (ex: "faça uma pesquisa"). 
●​ Persona: Atribuir um papel à IA (ex: "aja como um advogado" ou "analista 

legislativo"). 
●​ Contextualização: Definir tempo, local e cenário (ex: "jurisprudência de Santa 

Catarina entre 2020 e 2025"). 
●​ Instruções Detalhadas: Especificar aspectos a serem abordados e limitações. 
●​ Formato de Saída: Definir se a resposta deve ser uma tabela, lista, artigo ou 

minuta. 

Dica Técnica: O uso de tags de organização (estilo XML, como <instruções> e 
</instruções>) ajuda o sistema a processar comandos com maior clareza. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

4. IA na Administração Pública: Aplicações e Limites 
A aplicação da IA no setor público é dividida pelo nível de risco e complexidade da tarefa: 

Níveis de Automação 

1.​ Automação Plena: Tarefas repetitivas e de baixo risco, como triagem de processos, 
resumos de textos e classificação de protocolos. 

2.​ Automação Assistida: O sistema sugere fundamentações, elabora minutas 
padronizadas ou analisa riscos, mas o agente público decide. 

3.​ Limite Crítico (Atividades Decisórias): Decisões finais, aplicação de sanções e 
definição de políticas públicas devem permanecer sob estrita competência humana 
devido à responsabilidade funcional e ao dever de motivação. 

Análise Preditiva e Gestão Estratégica 

A IA permite quatro tipos de análises essenciais para o gestor: 

●​ Descritiva: Identifica o que aconteceu (ex: queda na arrecadação). 
●​ Diagnóstica: Explica por que aconteceu (ex: aumento de judicialização contra um 

imposto). 
●​ Preditiva: Projeta o que tende a acontecer (ex: estimativa de fluxo de caixa futuro). 
●​ Prescritiva: Sugere onde alocar recursos ou tempo para mitigar problemas. 



-------------------------------------------------------------------------------- 

5. Casos de Uso Práticos no Brasil 
O documento detalha sistemas já operacionais que utilizam IA para otimizar o serviço 
público: 

Órgão Sistema Função Principal 

TCU Alice Analisa licitações e contratos, detectando cláusulas restritivas ou 
sobrepreço. 

STF Victor Analisa Recursos Extraordinários para identificar temas de 
Repercussão Geral. 

STF Vitória Agrupa processos por similaridade textual para decisões 
unificadas. 

STF RAFA 
2030 

Classifica processos de acordo com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

CNJ Sinapses Plataforma nacional para armazenamento e auditoria de modelos 
de IA no Judiciário. 

Senad
o 

LegisPro Auxilia na produção e correção técnica de textos legislativos. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

6. Riscos, Vigilância e Ética 
Apesar do potencial, a utilização da IA enfrenta desafios críticos que exigem supervisão 
humana constante: 

●​ Alucinações: A IA nunca admite que não sabe algo; se faltar informação, ela pode 
inventar dados. 



○​ Exemplo Real: Casos de magistrados que fundamentaram sentenças em 
jurisprudências inexistentes geradas por IA, resultando na anulação dos atos. 

●​ Vieses Históricos: Sistemas de IA podem replicar preconceitos presentes nos 
dados históricos. 

○​ Exemplo: O uso de IA nos EUA para dosimetria de pena foi questionado por 
penalizar desproporcionalmente pessoas de baixa renda, baseando-se na 
probabilidade estatística de reincidência. 

●​ Limitação de Contexto: A IA possui um limite de memória operacional. 
Documentos muito extensos (como Leis Orgânicas) precisam ser analisados em 
partes, o que pode causar perda de visão sistêmica e conflitos normativos. 

Conclusão Institucional: A Inteligência Artificial deve ser encarada como um instrumento 
de qualificação do planejamento e não como um substituto da discricionariedade técnica do 
servidor público. 
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